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Malheur à rhomnnc qui ilipporte tout a lui, 
rqui ne voit que lui dans la Nature. 

t4 

S^òscrec-^ 6'e ^ réis -por. semestrt^pagQ uo pri/icq^^delle: huma folha que safii 
^'Ts Terças, e Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, J[m Porto Alegre na Jfpogra At ♦ ? * -y 

x.* ncCMioGrande em- Casa do Cônsul Fraucezf 
iÇnàcio+de Oliveira; e.Sn.$. Francisco de Paula d 

~ -^Pg8t(i& arulças na mesma Ttfpograpkia, o 80 reis cm 

«at Rio Grande etp- Casa do Cônsul FranceZffPry; lii(F Pardo em Casa 
em Casa 'do Medico Roberto Lnnu-d. 

Içns na mesma ivVoffravahi,,o »u reis 

A- 
v , /i\ TElíiUR. - 

rORTO ALEGRE 21 DE JULHO DE 1829. 

RIO DE JANEIRO /*). 

' EPOIS de o Iliustre Deputado o Sr. 

'Limrode Ãl-çêoter pronunciado os discur 
sos ^^^"TtnsefraitHr^,i ^ Ç-Asttéxf, 

.^as^m orou o. HIuãl. e< Dep ^ Sr. Fíí. ^ 

concelios: ,T '' 

. Eu me levantí» cheio da mais wa satis- 

^ facão por haver sido p evemdo pelo meo 

'"honrado Amúro o . Sr. \inipo de Abre o ; 
^ V.e ef«í verdade íisongeiro sentir ■ como hum 
— ^ 'Slr4*1 , , . 

tao íüuA-fe ; Deputado : .quanto eu tiniia a 
ponderar^aos» Legisladores Brasileiros, aca- 

ba de o fazer muito melhor do que eu d 

faria o meo honrado Coljega.Mle para sen- 
-^ que o Iliustre Deputai^) iiao mandasse 

jé^enda á Mesa '^SjUntido em que 

Thrq^o — que se vio forçado a des- 

-^^ernbissi^ar ^espada da Justiça contra os 

desorgaiiisacíores de Pernambuco ve que sem- 

pre o fera em casos taes & c. &e. Quem 

• não vô o ambíguo destas expressões? Não 

admittem ellas a - inteiligencia que acal^ de 

^ & Jo nem todos os n?hios Leitores 
-'■v ÕC 

J.fe . ... 
T"' <la Asíréaporotsso Jsiregios 
■ eã r^^iodo' algumas cousas que nos pare" 

cer. mai^ interessantes^ 

■'^Audhes o honrado Deputado o Sr. Lim- 

po de Abre o-? Devia pois a Commissão de- 

clarar ao Thaono t— que o Brasil deseja a 

punição de todos cs anarchisías, ou elks 

^tenhão em vista o estabelecimento da De- 

mocracia , ou do antigo detestável Governo 

ibsoluto. — IIe^^ordn> digna de dogm^qg 
mmíssãõr™q1mindo apellída — erres — os 

crimes por opiniões políticas; crimes taes, 

-modem commetter os Cidadãos mais virtuo- 

]\)S ; he finalidade , que a Ordem Social 

exiyV a sevéra punição de taes erros ! 

Com tudo esta parte da resposta a/^^us- 

curso do Throno não pôde ser appp&vada 
sem additamento. Diz a Commissão:—gran- 

%de xYi a magoa que ella sentio sabendo que 

o socego interior das Provincias fora per- 

turbado na de Pernambuco —, e delia a 

Commissão accresceoíar — e muito maior T 
foi a magoa da Cvmara^dos' Deputados (e 

de todo o Era^Jq quando foi das 
inconstitucionaé» "prcxvid^a^^Ss que derão a 

este % respeito os -dous Mio istros de !■.. M, 1. 5 

o da Justiça,da Guerra, suspendeiido 

'(oh!' horror!) todasgarantias ca Cons- 

tituição, e çreandp Conímissões Militares.- •— 

Senhores, esta Ipí a lingoagem que^cqnvém 

a#DuS os Mandatários do Povo Br süeiro; e 

o Monarciia Brasileiro ama a veiríade. 

Como , Sr. Presidente,, ainda houve no 

Brasil quem assignasse Decretos taes, De- 

cretos pelos quaes forão proscriptos 5 ba^ 
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t r ■:: ? os P^rnamou^ nos ? E como, 

Presidente, ou irão cstci Ministros cha- 
do discurso do Throno — espada da 

i a, o que he rea!mente a espada da 

iniquilade „ do crime, e do horror? Pode 

L. ustiça no PaÍ2 em que não ha ga- 
s Ah! saiba o Mundo, que- Bra- 

sã todo abomina Ministros, que dèt^mbai- 

Lhãcr taes espadas. 

Em yerdade não ha nem pôde haver jüs- 

tica . logo que se tolhe ao accusado o re-' 

curso das formulas; sendo estas indispen- 

«aveis ao conhecimento da verdade , dei- 

fcndem a Lonocencia ao ****& tempo qup 
fazem ítr-.arregar a espada uaÈJustica sobre 

os criminosos. Eu não inteuto, Senhores , 
tfe mostrar em vossa Augusta Presença a 

in<ons,itucionalidade, o P . ror de taes 1)^- 
orstos ; este trabalho faria soppor dir * !o~ 

so o que he indubitave! ; isto he 

tcdos os Honrados Representaiites da ISa-* 

çao Brasileira abominão taes levintamentos 

de garantias, taes Cominissões Militares 

taes Decretos, *e taes Ministros que o re- J 

frendarão. Ministros , tos haveis perdido a 

c-u 

A França revolucionaria deo RegLnea: u. 

suas Commissões ; e o" Brasil • - 
Constitucion?d-R.c1)resentativo vè/jaifp 

filhos por similhante maneira ! ! # » 

Ada hum na sua p^fissáo. ^Os; ' d . : ; 

são instruído^ para deíFender a p-tiiS 
■ % 

as armas na^mão; neste exercki 

credores do reconhecimento Pd 

porém também aptos para juiv t*1 Ah P~ 

âlheiôs os conhecimentos Jurl P f :: . 

tica do Foro sé os Juizes não t.m ; - * 

presumpção 'da Lei. 
(O Sr, Deputado passou a faíer r 

outras reflexões sobre o perigo jue c ^rEa : 

todos os Brasileiros pt)m estes Mh^tr s' 

guinarios; ponden^u, que. em algumas 

vincips tinha o Governo BraEilénro -mr :: 

confiar o Commarido das Annaa a 

gdros: e serão gstes Jpj es dc Bifásild 

excramou o mesmo Sr.% 

fazer varias reflexões sobre a Provioci 
Passou àeprjs 

: a Proviccb 
s r Minas Geracs . qur mostrou opprtznõdh 

, r em estado des^racadaP; Depois , vdir ) 
.^^ue júbilo ia- sentiria.D lligi 

do a seo conjSecimeQto cheqvss t: 
or^tov ? JSão nodião os 

C"" 
ÍZK 

Taes Juízos, taes Coixiinissoes 5 taes prov^í rbs especa^ i fTrri iT^4 Tue r- 

, per que nao 
rnortihcão nem ludibrião a victima. 

cedimentos são inventos infernaes ; e não 

podem ter outro fim se não saciar a vim / 

gança de Ministros antGnacionaciS. !Xem eií 

de# ubrü outra differença entre taes pf^Ste- 

dinl^ tos . e os de salteadores de estrada , 

se nãd^esta — estes ma tão sem aparatos, e 

aqueiles o fazem com todo o estrondo, e 

aparato dos Juizes ; estes pois excedem* em 

sentimentos de humanidade 

lortiticão nem ludibrião a 

As Com missões Militares são desconheci- 

das em nossa^ .Legbslaçãcq nem as Leis do 

despotis; admitião. Esta; verdade he re- 

conhecida pelo nictmo -GofCrno , que pre- 

tendendo estabelecer Comnrhsões Militares , 

mandou fazer huma Proposta á Awembíéa 

Constituinte pelo Ministro da Guerra João 
^ ieira de Carvalho , e esGa Proposta não 

passom ^E pouco ha queleo o Officio 
do Minist o da Guerra declarando, quedas 

Comn.issõÀ Militares não tem Begimento. 
Oh meo Deos , sem Regimento huma Au- 

ctoridade, hum Juizo que decide da vida 
àj Brasileiro!!! Horrores sobre horrores 1 1 

^ligal, coi>^ íortAi ;"i 

^òm similhan^s irecr^t * 

§os Ministros interferir n -- - 

tugal , e oíTerecer-j aos s* js 

mais penetrantes /armas r :r3 c : - 

balão ? Parece-me ouvir Lr 3hr'd 

mando : <: 

Portüguezes iéde esses D: rote? •ü 

fnes Decretos pelos quaes cs Mmh-tr. 
fa- 

do 
Brasil mandão julgar secs Ccmpatriatas 

V lede esse íief tvansumpto dos frm 

França Regecidav^p reconhecei r' 

em que alguns de vós tem ^Ç-Tiâo^ité, o 

presente! Eis a liberdade co^v que ^ M'ra- ^ 

sil vos quer felicitar; sereis tãu feiifL^^omo 

os Pernambucanos! Que differença entre a 

tyrannu Portugueza, e a Constitucibnalida- 
de Brasileira! A segundai Cidade destes Rei- 

rus r- r Ma-se contra minha auteoridade, e 
V. ir • ^ nun n-rcit coTiiüosto de Geiie^es. e Sei- 
i ■ ue*; . í,13 ' ^ < aac _ 2zucr 1 5 . e distinct'011 ^ ' sranem^ 

servi > 5 se Jroxirna desta íWrr-o \ r* 
1 - : s %- 

1- re; ' r-- E: t-elo entr o hum 
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dte t|esiouçados Democratas sem 

saber /serf^^ltuná-, sem consideração so- 

nha * ^-«publicanismo , p. immediata- 

huwv Província pósta fóra da 
IJb ÍW a terrível- dictátura das 

. --líient^lje hj 

Lei, e eriges^ 

Çommissões 5V ;ires contj^átv Letra da 

Constituição! ' ! *X'üe beneficies d^veis espe-. 

'^rar do Sh^sil, desse Paiz desgraçado em 

que a .Constituição he'reduzida a pó em 
objectôk. tão importantes, em que D. Mi- 

guel mão ousa alterar os estilos da Mo- 
narcbia r 

Eis a iingoagem com que o actual Gos 

- vernd de Portugal ha de chamar muitos 

' ^jidrnens probos ao so ggríido. Assim, Se- 

tahores, «s nossos Mitip^oj não so alten-: 

tão cdntra 'ps Brasileirosias éontr^ todo 

o genera humano. 

He mister q"r ao Thro 
- no «a fingoagem da verdade: que oecasião 

• mais própria se nos podia offerecer ? h*' 

em Ltes cjjs^stancias , que os Mandata-j| 

rios , os ? i^uradores, dosJPovos^conjmu^ 

^ niquem fó^Throno os^ç^Jblentos , a 

nião NactonM. Espero pois ^Senhores, qm 
sj. approve 5 acjditamentq^^ue indiquei j tií - —* 4. - _ - ■ m• ; ' ■ " 
>a-se á ver 

I 
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* 
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G 0 RRE Si 0 N D E N CIA. 
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Sr, Redactor. * v \ * 

, a oecasião de n^steàrmos aos Srs. 

Anti-Nortistas o contrario de suas opiniões - 

sobre a1 criação de hum' Consulado , ouv 

Mesa de Despacho no Po^T do iSorte. A 

falia, e Proposta do Eaf^Ministro da Fa- 

%nda em 8 de Junho %sfe anno , com 
■p^r xhí ^ ordem de S. L dirigitla a xiu- 

■ P^ai^aJLegislatlva, não deixa o mais 
minimo eq ãvoco sobre os motivos, e ne- 
cCssida^de que exige a dita criação, embo- 

ra aopareçao em alguns indivíduos sophis- 

mas iiiherentes ao^amor proprio, interesse 
particular, e ineopscqucncia de suas idéas. 

Assim se' tem dado a conhecer aliais dos 

nossos Conselheiros de _;Pi ^ • 
Deputados em actos das ?Ít55es5 * k 

''lltímto^jecto tão claro hoMo patente ao» 

Kvciona-á, e Estrangeiras;^0*?Capitães Ge- 
ncraes ije Presidentes de írovincia; a seos 

Deputado^ Ministros, _e Imperador, no mez 

de Dezérabr. ^»-d89(), todos concordão cora 

o que dic a a razão , e natureza , sendo 
inegável que a Alfândega no Norte facili- 

tada descarga de quaíqOer Embarcação em 

hunt,. e dons dias, e he este o único meio 

de evfcar extravio dos Direitos , e prote- 

ger o\ Commcrcio , ,6 não o âugmento ue 

Guarás durante hüttiá peolong-ada descar- 

ga. Hum objecto , torno a dizer; que só 
•examinado por esta face, parece que nao 

deveria suscitar o menor argumento, o con- 

trario , principalmente nesta época , que 

tanto preciãeínos da mais asrurajja fisculisa- 

ção dos red^os Nacionaeís' ^ 
.Todos osrGpvernadores qj^em vmdo a 

esta Província tem clamacK» ■ Cc;-^a- a mcoui- 
palibilidade de achar-se' a Alfândega na Yil- 

^ía^q Sul, e sendo o ancoradouro no f brte, 
'mediando hmna Bahia de hüma lego» , e 

cheia de baixios. Ka occasiao em que 5. 

M. L veio a esta Província , e atravessan - 

do aquélla Bahia disse: — Que iinnicdiata- 

mente deveria haver no Norte huraa Al- 

«fandega . única, e principal da Prcmaeiar. 

Todo o Commerc» da Província (me- 

r,o% O da ^ iíla* do Bio Grande) reqnereo 
por huma , elnãl? ?é7éY: 105 tnrno^ tmma 
simples Mesa de Despacho na A.ida do Nor- 

tg pelos ponderosos motivos já citados. Pro- 

i&j&o-seás infermações necessárias-, que to- 

das forão a favor, e o Ministério remetlco 

a súplica á Assèmbléa cm 16 Agosto 

de 18^6. No em tanto meia dúzia de ad- 

versos cogitarão tapb sorte de entraves-, e 
para que consa alguma lhes escapasse, ate 

se oíFerccerão (aparatoríamente)»para huina 
gramíe despeza na cüjustrucção de hmna no- 

va Alfaixllga, nlKjiffldq elles bastante ani- 

mo pai .. 4espend(g- de suas algibeiras os 
foguetes que se !>utávqarão na oecasião de 

levantar-se a cupTjfuttq como 'se vè da conta 

corrente que mPodarão imprimir. 0 certo 

he que, ha tres^nios se acha na Gamara 

o nosso Requerimento, documentado, e com 
menoscabo do-t btstema que nos rege sem 

decisão alguma, sendo preciso,'que levan- 

do-se áo conhecimento (de S. rAI. I. , FJIe- 
houvesse p'*" bem remetter"à Gamara a fal- 

ia, e Proposta que com esta envio a V. M, 

para publicar- Agor%, com as mais Usou- 
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«giras esperanças, a#todos podeniés asseve- 

rar , que no ?Horte não s4o^ha de crear 

huma ?>íesa de Despacho,1 como |rigir huma 

Alfândega , principal desta Provincia . por 

que assim exige o "bem commum "da iro- 

nia , e o local muilo mais apropria(ic que 

qual outro dentro da barra. ^Tafyez seja 

em nossos dias , mas jiossds vindòíiros se 

utilisaráõ deste "breneffeio tão' útil á \^povin- 

cia , como às Rendas Nacionaes. Sou . Sr. 

Rveclactor 
Seo obrigado criado 

l 
Nroíc 

Caetano José Travassos. 

^Ur^lho tle 18g9^v 

JS. 
Augusto issmios Senhores Be- 

presentatifts da Nação. 

* ^ O i 

Acha-se em Projecto, ha alguns anrios^ 

. o estabelecimento de huma Estação fiscal,* 

cu -desã de Despacho na Povoaçao do TS ot- 

te. dependente da Alfândega da Yilla de S. 

Pedro, na Província do Pio Grande do 

Sul. 0 Governo Imperial desejando apurar^ 

a conveniência do indicado estabelecimento 

e mediante huma Bahia ordi^arianie^f^t^i- ^ 

pestuosa; como também fac^r^se^Com- ^ 

mercio interior da Provinciana'^ eiúj* gran- : Ç, 

de parte derriva do hiterp^tj; do ^Imer#» 
vpoupando-!-hfi o leRíj^B'».pérd?,, as ^ 

despezas {rs, e ãáO» rit.s que sofre . ' 

%em condiia^na^ra a paí1^Da'além os gene- . 

ros que alhíT tem de voltar para o luga^/ 

donde sahirao. Isto posto , S. M. o ímue-^ p. * 
' ' - W' ' 

rador , julgando util á Fazenda, c a5 Com- ' 

mercio da Província jdo Rio Grande dc^ítil 

t) estabelecinaento em questão, houve por 

«bem que se fizesse a seguinte : 

i 
PliOí>OSTA, , 

h- • /' 
Art. I. Estaks(^Cer-se-ha na Povoa*ção do , ^ 

Norte", na Província do Rio Grande de S. ■ 

V 

Pedro do Si^h nmj^^^sa de Despacho 

^ííliaT dã^Ufcnilega da TiJla do Sn! da raés- 

raa Província, composta de huni Adminis- 

trador , que vencerá ôrdeniWft. jgual •ad do 

Escrivão*da M^sa Grande dafffe 4í Alfande- 

■ gaoxle hum Çl^cVnreiro. jí hsM^ Porteiro, 
í^que vencerão ^denados igiiges aof do Thc- 

41 

soureiro, e Porteiro da  ——. 7 - - _ — ^     
jS C ^ ■■V V.ts. , 1 w rpjm»- ^ 'jL w 

mandou consultar ao Conselho da Fazenda, y Art. II...NestafYJÇq sr-ràomhesp^chána^ to- ^ 

e este TriBnnal , á vista das informações , J (Qp as ^fercadoWs , entrarem no 
^ ^^ r ir. _i lâ.-.. , n - ,V ^ 

Alfanr>r2. 

e parecercs^io Presidente do Conselho do l^^^ande do *Siil com dra:ino á-Povoaçao 

Governo . c da Junta^ da Fazenda da mes-w 

ma província, todos favoráveis ao mencíb^ 

nado Projecto, consultou aíílrmativaniente, 

como e^usia, da originai Consulta, que foi 

remetíida á Gamara pelo Ministério da Fa- 

- zenda em 16 de • Agosto • dé . i 826. Com ef- 

feito , achando-se a Povoação do Norte ci- 

tuada na margem, qüe ofíerece bom sur- 

gidouro ás Embarcações Mercantes , e que 

he por isso o luge<^^vArio pa^e^o des- 

immediato cri Merç^^Mas des- embarque 

tinadas ao consUmo^á •mesma voa cão , 

e de outras que AaõforneSídas por ella, he 

innegavel , que estabelrop^lo-s^ .alli huma 

Mesa cie Despacho, não^Vmente conseguir- 

se-ha evitar o eitravio pr^^nieníe^da con- 

ducção^ das mesmas Mercadorias para a Al- 
^fandega da yilla do Su!,^cituada na mar- 

gem cppostaP^ a huma legoa de^istanciá, 

Norte, a S. FVançàco^lc Paula , Serrito 

è suas adjacências, hicsKo «por^m salvó aos 

donos, ou Consigmtarios das mesmas Mer-*1 •• 

cadorias o de despacha-lasÇ^^A^enXz n 

do , na Alfanchgr do Sul , huma vez que# ^ 

obtenhão da Mesa a guia necessária para^ *. 

conduzi-las; á ^irgem opposta. «" / 

Art. IIÍ. Estiri^tcsa será reguLida pelo-v é 

Foral da , Alfandefa . e pelas Instracções . 

que lhe dará o fíUA-crno . e pele^ 

• do Juiz da Alfândega, a qcasuluto! 

Rio de Janeiro 3 dc Junbo^ie 

Assignado, Miguel CaLuon JdSiín e Al- 

meida. 

E R R A f A. 
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~;j, y^s se acha I S85 — lêa-se —- 

• v g ■ .. . - 
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PORTO ALEGRE. 1829, NA TYPOGRÂPHIA DErSILYEÍRÁ, E DÜEREU 

Rui EI Peaia Ktxsro fj2. 
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